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ARTIGO
MAIO, O MÊS DE RONDON

PARTE II

Cidade

Mais de 70 famílias de 
Tangará serão beneficiadas 
com cartão SER Família

A PARTIR DESTA QUARTA

Dezenas de famílias de 
Tangará da Serra come-
çarão a receber a partir 
desta quarta-feira, 10 de 
maio, o cartão do Progra-
ma SER Família, ideali-
zado pela primeira-dama 
de Mato Grosso, Virginia 
Mendes.

A Secretaria de Estado 
de Assistência Social e 
Cidadania (Setasc), com 
o apoio da Polícia Mili-
tar, fez nesta terça-feira, 
9, a entrega dos cartões 
do Programa SER Família 
ao município de Tangará 
da Serra.

“A Polícia Militar fa-
zendo seu papel social, 
com a distribuição dos 
cartões do SER Família. 
São uma série de famí-
lias que serão contempla-
das aqui do 7º Comando 
Regional e hoje fazendo 
essa entrega simbólica ao 
Município de Tangará da 
Serra”, destaca o Coman-
dante da 22ª Companhia 
Independente da Polícia 
Militar (CIPM) de Força 
Tática de Tangará da Ser-
ra, Tenente-Coronel PM 

Entrega será
centralizada no 
Cras Rio Preto, a 
partir desta quarta

Cartões entregues pela Polícia Militar ao Município

Osmário Cícero de Oli-
veira Júnior.

São 74 famílias con-
templadas em Tangará da 
Serra, além de outras nos 
municípios de Campo 
Novo do Parecis, Sape-
zal, Brasnorte, Barra do 
Bugres, Nova Olímpia e 
Denise.

Caberá agora a Secre-
taria Municipal de Assis-
tência Social realizar a 
entrega dos cartões para 
as famílias beneficiadas 
por meio do Centro de 
Referência de Assistên-
cia Social (Cras). “Nos-
sas equipes do Cras já 
entrarão em contato com 
as famílias, porque essas 
famílias já foram esco-
lhidas pelas equipes do 
Cras, e entrando em con-
tato já faremos a entre-
ga”, explica a secretária 
Márcia Kiss, ao destacar 
que a entrega será centra-
lizada no Cras Rio Preto, 
a partir desta quarta-fei-
ra. “Para que essas famí-
lias recebam seus cartões 
e na sexta-feira já possam 
fazer o usofruto deles e o 
que é melhor, poder ter 
um pouco mais de aju-
da”.

É importante ressaltar 
que os cartões começam 
a ser entregues, mas a 
primeira recarga será rea-
lizada somente nesta sex-
ta-feira, dia 12 de maio. 

Porém a primeira-dama 
Virginia Mendes articu-
lou junto ao governa-
dor Mauro Mendes uma 
surpresa para o Dia das 
Mães.

“Conseguimos um 
bônus para os benefici-
ários, então no dia 14 
de março será feita uma 
nova recarga no valor de 
R$ 220, uma maneira que 
encontramos para come-
morar junto com as fa-
mílias o Dia das Mães”, 
anunciou Virginia Men-
des.

De acordo com o pará-
grafo 2º da Lei, fica o Po-
der Executivo autorizado 
a conceder, eventualmen-
te em datas comemorati-
vas que especificar, ajuda 
de custo para a aquisição 
de donativos no valor de 
até 1 (uma) UPF - MT 
mensal por beneficiário.

Cada família benefi-
ciada receberá o cartão 
conforme foi informado 
no momento do cadastro, 
ou seja, de apenas um 
tipo de benefício, seja 
ele somente do SER Fa-
mília, ou das outras ver-
tentes, como o SER Famí-
lia Criança, SER Família 
Idoso, SER Família Inclu-
sivo e SER Família Indí-
gena. Vale ressaltar que 
as pessoas contempladas 
são pessoas com renda 
per capita de R$ 105.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

Em 1906, entregou uma linha telegráfica entre Cuiabá e Corum-
bá, alcançando as fronteiras de Paraguai e Bolívia. Seus trabalhos 
desenvolveram-se de 1907 a 1915. Nesta época estava sendo cons-
truída a ferrovia Madeira-Mamoré. A chamada Comissão Rondon 
deveria construir uma linha telegráfica de Cuiabá a Santo Antonio 
do Madeira.
Em 1910 criou o Serviço de Proteção ao Índio (SPI). Obteve a de-
marcação de terras de vários povos, entre eles os bororos, terenas 
e ofayés, eram trabalhos de dias e dias na mata sem comunicação 
e com equipamentos e ferramentas precárias, mas com trabalho 
dinâmico e perseverante, ele contribuiu para a preservação dos 
espaços dos povos indígenas, e em 1912, Rondon foi promovido 
ao posto de coronel, depois de ter pacificado os índios das tribos: 
caingangue e nhambiquara.
Em 1913, ganhou medalha de ouro "por trinta anos de bons servi-
ços" prestados ao Exército e ao Brasil. Em 1914 a Sociedade Geo-
gráfica de Nova York conferiu a Rondon o Prêmio Livingstone, e 
determinou a inclusão de seu nome em uma placa de ouro, ao lado 
de outros grandes exploradores.
Em 1914, com a Comissão Rondon, construiu 372 km de linhas 

e mais cinco estações telegráfi-
cas: Pimenta Bueno, Presidente 
Hermes, Presidente Pena (depois 
Vila de Rondônia e atual Ji Para-
ná), Jaru e Ariquemes, na área do 
atual estado de Rondônia. Em 1º 
de janeiro de 1915 conclui sua 
missão com a inauguração da 
estação telegráfica de Santo An-
tônio do Madeira.
De 1919 a 1924, foi diretor de 
engenharia do Exército. Entre 
1927 e 1930 inspecionou toda a 
fronteira brasileira desde a Guia-
na até a Argentina. Após a revo-
lução de 1930, Getúlio Vargas, o 

novo presidente, hostilizou Rondon que, para evitar perseguições 
ao Serviço de Proteção aos Índios, deixou sua direção.
Em 1938, Rondon promoveu a paz entre a Colômbia e o Peru que 
disputavam o território de Letícia. No ano seguinte foi nomeado 
presidente do Conselho Nacional de Proteção ao Índio.
Em 1952, Rondon propôs a fundação do Parque Indígena do Xin-
gu. No ano seguinte inaugurou o Museu Nacional do Índio. Em 5 
de maio de 1955, data de seu aniversário de 90 anos, recebeu o tí-
tulo de Marechal do Exército Brasileiro concedido pelo Congresso 
Nacional, em 17 de fevereiro de 1956.
Os verdadeiros líderes nascem com missões a cumprir e Rondon 
deixou todo conforto do Rio de Janeiro, para desbravar os sertões, 
enfrentando animais selvagens, serpentes e todo tipo de doenças 
tropicais, mantendo os primeiros contatos com os povos indíge-
nas, abrindo caminhos e interligando o Brasil de norte a sul pela 
comunicação telegráfica.
Temos que agradecer a Deus por termos  como conterrâneo, esse 
homem que saiu daqui para escrever seu nome na história do Bra-
sil e do mundo, nós que nascemos nesta terra afastada dos grandes 
centros do país, onde tudo parece estar muito longe e inatingível, 
temos que exaltar sempre quando alguém sai daqui e faz sucesso 
com o seu trabalho e constrói obras eternas, Rondon nosso maior 
líder transformou num herói nacional, esse homem será sempre 
orgulho de todos nós.

Wilson Carlos Fuáh é especialista em Recursos
Humanos e Relações Sociais e Políticas.

Os verdadeiros 
líderes nascem 
com missões a 
cumprir e Rondon 
deixou todo 
conforto do 
Rio de Janeiro, 
para desbravar 
os sertões


